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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE FEIJAO CARIOCA, PRETO E JALO/ROXO A Colletotrichum lindemuthianum, Uromyces appendiculatus, Phaeoisariopsis griseola E BCMV SOB INOCULAÇÃO ARTIFICIAL 
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A partir de 1997 os experimentos de avaliação do potencial de produtividade de linhagens promissoras passaram a ser denominados de ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU’s), realizados em nível de campo. Avaliações de severidade de doenças em nível de campo são muito prejudicadas por fatores ambientais incontroláveis e também pelo risco de disseminação de patógenos, podendo contaminar áreas livres. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar linhagens de feijão dos tipos preto, carioca e jalo/roxo dos VCU’s, quanto à reação aos patógenos causadores do mosaico comum (BCMV), antracnose, ferrugem e mancha-angular, em condições controladas. Para a inoculação com BCMV, as sementes das linhagens foram semeadas em vasos e mantidas em casa de vegetação. O inóculo foi multiplicado em plantas suscetíveis e a inoculação realizada 10 dias após o plantio. No caso da antracnose, mancha-angular e ferrugem, os inóculos foram preparados em laboratório e a inoculação realizada oito dias após a semeadura em bandejas, para antracnose e ferrugem, e 15 dias após a semeadura em vaso, para mancha-angular. As plantas foram mantidas em câmara de nevoeiro até aparecerem os sintomas da antracnose, enquanto que para a ferrugem e mancha-angular, após 48 h as plantas foram retiradas e transferidas para a casa de vegetação. As linhagens de feijão dos tipos preto e carioca se mostraram todas resistentes ao BCMV, inclusive as oriundas do cruzamento Ouro Negro x Pérola; a linhagem OP-S-193 (carioca), embora classificada como resistente, apresentou sintomas causados pelo BCMV, enquanto que as linhagens de feijão vermelho se mostraram suscetíveis. Quanto às doenças fúngicas, as linhagens do tipo carioca, preto e jalo/roxo apresentaram variações em suas reações, com algumas resistentes e outras suscetíveis. De modo geral, as linhagens dos VCU’s tipo preto apresentaram maior resistência à mancha-angular e ferrugem e as do tipo carioca e jalo/roxo maior resistência à antracnose. (PIBIC/CNPq) 

